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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 
estão sendo realizadas no departamento de Ciência Política.  
 
 
PROGRAMA 
Este curso tem como objetivo efetuar um balanço do sindicalismo brasileiro, dos anos 1980 
aos dias de hoje. Para tanto, propõe-se a analisar as mudanças sofridas pela ação sindical no 
período e discutir as diferentes interpretações concebidas para explicar essas mudanças. 
Essas interpretações destacam, com ênfases distintas, a importância de fatores políticos, 
econômicos e ideológicos para a compreensão do processo. Assim, o curso discutirá o 
papel desempenhado pela ascensão do neoliberalismo, pela reestruturação produtiva, pela 
internacionalização da economia, bem como o impacto das principais medidas adotadas 



pelos governos Collor a Lula sobre o mercado de trabalho e as relações de trabalho.    
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Preâmbulo: o sindicalismo nos anos 1980  
1.1 O novo sindicalismo e o sindicalismo de resultados  
1.2 A criação das centrais sindicais 
1.3 A atividade grevista 
1.4 A Constituição de 1988 e a estrutura sindical 
 
2. Ponto de mutação: o sindicalismo nos anos 1990 
2.1 CUT: a ascensão do sindicalismo propositivo  
2.2 A criação da Força Sindical 
2.3 As câmaras setoriais 
2.4 O debate em torno do contrato coletivo de trabalho  
2.5 Rumo ao sindicalismo “cidadão” 
 
3. O desdobramento das mudanças: o sindicalismo no século XXI 
3.1 A aproximação entre CUT e Força Sindical 
3.2 Novas experiências organizativas 
3.3 Ainda a questão da estrutura sindical 
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1) Seminários e participação na discussão dos textos em aula. 
2) Trabalho final sobre a bibliografia do curso. 
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